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O SUS e a saúde da mulher Sara R. Sorrentino 

U movimento pela refor-
ma sanitaria e o movi-

mento de mulheres vêm cami-
nhandojuntos em sua lutapela 
saude, realizando inúmeras 
açoes em comum, por exem 
plo, a 8Conferência e a Con 
ferência Nacional de Saúde da 
Mulher. Entretanto isto nunca 

ainda não existe de fato e por emintemações, cerca de 20% gastos de um sistema grande maioria das decisões 
raz0es muito mais polificas e referem-se a esses dois tens dispendioso e em crise econó para as localidades. Sensibli-
estranhas à saüde do que se 
ria desejável. 

A importancia do PAISM 
para o SUS, na verdade, preci 

parto normal e cesárea). 
Das mulheres que se 

mica. zar para o PAISM, paraas 
A COSMI-Coordenação ações educativas, para o aten submetem a cesáreas (pagas de Saude Malerno-Intantl, dimento à contracepção, tudo 

isso precisa agora ser traba 
lhado em cada municipio, em 
cada secretaria de saüde. 

pelo SUS), 60 delas morem 
sa ser rediscutida. O PAISMé para cada 100 mil nascidos 

VVOS, enquanto entre as que 
novo direito a ser reconhecido, têm parto normal (pago pelo 
uma espécie de prática alter- SUS), 10 morem para cada 
nativa a ser implantada, sem 100 mil nascidos vivos. 

A prematuridade/ baixo 
peso é a 29 causa de mortali-
dade geral hospitalar, segun-
do Os registros do SUS, o que 
significa uma mortalidade de 
151 crianças por prema 
turidade/ baixo peso em cada 
1000 crianças intemadas. 

No pais, são feitas atra-

por outro lado, não tem ne-
nhum tipo de infiuëncia ou po-
der sobre essa situação. Ad-
ministra, na verdade, verbas 

deprojetos comoo ProjetoNor- o SUS é parte de um sistema 
deste I, renovado em 1992 e maior de saúde e de organiza que envolve um total de 12 
milhões de dölares por 5 anos. 
Uma verba bastante reduzida, 
quando comparada aos gas 
tos e necessidades do SUS. 

Visto, muitas vezes, como um 

Por fim, cabe lembrar que 
significou, na verdade, um 
entrosamento maior. O movi 
mento sanitaista, talvez para 
evitar sua interseção com te 
mas como contracepção e saúde. 
aborto, sempre manteve certa 
distáncia da questão do 
PAISM. Um dos resultados 

status de ciência ou de priori 
dade dentro da politica de 

ção social.Elerepresentou um 
avanço, mas não é indepen 
dente da realidade mais geral. 
O projeto neoliberal transfor 
maa municipalização em ace-
lerado processo de pri-
vatização e desmanche do 
Estado, na medida em que 
desobiga o0 nivel central de 
muitas de Suas antigas fun-
ções. A criseeaausência de 
verbas e de prioridade para o 
setor social levam a proble 
mas mais gaves, ou seja, não 
podemos esquecer que é no 
contexto do SUS que se dá a 
luta pelo PAISM. 

Refiro-me aqui á impor-
tancia da saúde da mulher para 
O Conjunto do sistema de saú-
deeoimpacto que medidas de 

Esses projetos custeiam algu-
mas ações educativas como, 
por exemplo, Os 77 centros de 
treinamento e formação do 

mais visiveis desse distan-
ciamento équea própria Cons atenção å mulher trariam para 
tituição, ao detalhar as ações 
pertinentes ao SUS (Sistema 
Unico de Saúde), não se refere 
ao PAISM e o planejamento 
familiar aparece como assun-
to igado å familia e não å sa 
de,como sempre foi nossa rei-

vindicação. 
Aprovado na Constuição 

em 1988,somente regulamen 
tado em 1990 atrav�s da Lein lugar. 
8.080,0 SUS já é lei e devera 
existir de fato em todo o temitó- sentam 12.6% do total das cau-
rio nacional, mas só tem sido sas de intemaçãoe as cesáreas 
implantadonos municipios pe- 6.9% dessas causas. 
quenos e médios. No eixO Rio-
São Paulo a municipalização lares queo SUS gasta por més 

a estrutura desse sistema, 
como mostram os dados a se vés do SUS cerca de 500.000 PAISM em todos os Estados 

brasileiros. guir. 
Do total das causas de 

intemações poraborto, ao ano. 
Estes dados exem 

intemação, o parto normal éa plificam,a grosso modo, o peso 
que as questões referentes à 
saüde da mulher tëm no siste-
ma de saüde. A melhora da 
assistência com a implanta-
ção efetiva do PAISM, alémde 
ajustaro saldo de uma enome 
divida para Com as mulheres 
que pagam o õnus de perdera 
saúde no exercicio de sua vida 

reprodutiva-Significa também 
a economia de milhões de do-

primeira, as doenças psiquiá-
thicas são a segunda, as cesa-
nanas correspondem å tercel 
ra causa e as complicações 

por aborto Ocupam o quarto 

Na medida em que não 
contamos mais com o Conse 
Iho Nacional dos Direitosda 
Mulher, ê necessário um förum 
nacional do movimento de mu-
Iheres, para exercer pressão e 
controle sobre a definiç�o de 
prioridades e alocação dos 
recursos do SUS. Deve a Rede 
sereste förum? Este é um pon-
to importante a seramadureci 
do, ao lado da participaçãoe 
controle em nivel local, pois a 
municipalização transfere a 

Os partos normais repre Sara Sorentino é médica-sanitars-

ta, Diretora de Saúde da União Brasileira 
de Muheres. Representa a UBM na Co 
missão hterselonal de Saúde da Muher 

do Conselho Nacional de Saúde. Este tex 
to é resumo da conferència apresentada Dos 325 milhões de dó 
durante o ll Encontro da Rede Nacona 

lares e a racionalização dos Femnista (abni94, 



DA REDE Caso NORPLANT em pauta REDEH 
aticas.O engajamento do Bra sil nesta ação importante, tendo em vista a experiència vitoriosa de interrupçãodouso 
do NORPLANT no país. 

aconteceram em 1985, pro 
VOcando reações em cadeia 
encabeçadas pelo movimen 
to feminista que, em 1986, 
conseguiu que o Ministério 
da Saúde cancelasse a auto 
rização para a pesquisa. Este 
fato provocou O estupor das 
instituições controlistas inter 
nacionais, da indústria farma 
cèutica e dos responsáveis 
pela pesquisa no Brasil 

CEMICAMP. 
BENFAM e Dr. Elsimar 

rentes efeitos colaterais que 
podem causar no organismo 
demandam um acompanha 

O caso Norplant foi um 
dos escolhidos para a Audi-
encia Püblica dos Crimes Pro 
vocados pelas Polticas mento permanente que sim-

Populacionais que acontece 
rà no dia 7 de setembro, no 
Cairo, coordenada pela Co 
missão Asiática de Mulheres 
pelos Direitos Humanos. 

Embora esteja à venda 
em muitos países desenvol-
vidos, é nos paises com maio 
res indices de pobreza 
que o Norplant vem sendo 
mais difundido, causando 
sérios danos à saúde das mu-
Iheres. 

Exte da ina ediplo do Jor 

nal de Rede anles de CIP0-Con 
levlnoie Inlemacional sobre Po 
pulaple e Desenvovimento, no 

Caile (Sa 13 de selembro). Neste 
el fnal, destecemos aspectos 
d conlexte em que se ddo os 

debsles em tono das questöes 

relncionada8 àsadde e 80s direl 
es reprodubvos. 

Em primelro lugar, é funde 
mental ter alengão ao papel da 
lgreja Católlca na Il Conferdncla 
Preparntónia (PREPCOMIt), onde 
o Vaticano empenhou-se em 
desestablzara artculaplo do mo-
vimento de mulheres para influen 
clar o posicionamento das dele 
papdes ofciais. Na tentatva de 
obstruir qualquer abertura para & 
delesa da legalidade do aborto, o 
Vabicano conseguiu acabar com o 
consenso acerca de todas as 
questöes referentes aos direltos 
reprodubivos, contidas no Esbopo 
Anotado base para o Plano de 
Apão Mundial o que implica re 
dobrado esforpo das mulheres no 
Cairo, para articular novos acor 
dos. Ao mesmo tempo, resultara serção e extração requerem em outros desafios para a organi 
zapão polltica das mulheres nas 
esleras inlemacdonal, nacionais e 
locais. 

plesmente não existe na maior 
parte dos palses onde a 

tecnologia vem sendo 
massivamente utilizada. Fe-
ministas da Indonésia, 
Bangladesh, India e Tailandia 
denunciam precisamente os 
abusos decorrentes da pró-
pria natureza do contra 
ceptivo por estar fora do con 
trole da usuária e por afetar 
de forma drástica a saúde e a 

NA ROTA DA JUSTIÇA 
Em fevereiro deste ano, o 

Ministério PÜblico do Riode 
Janeiro iniciou um processo civil público para determi-nar 
as responsabilidades sobre 
sequelas, a partir de queixas 
apresentadas por 13 mulhe 
res submetidas, em 1985, ao 
teste com 0 Contraceptivo 
Norplant. 

Tanto o CPAIMC-entida 
de responsável pelo implante 
no Rio-quanto a CEMICAMP 
órgão coordenador do teste 
em todo o Brasil estão se 
recusando a enviar relatórios 

CPAIMC, 

Coutinho (Diretor do Centro 
de Pesquisas Clínicas em 
Reprodução Humana e pro 
fessor da UFBA) e 
credenciou as feministas bra 
sileiras como pioneiras nes 
sa batalha internacional. 

No último encontro da 

vida sexual das que se sub-
metem ao "tratamento". Norplant a marca 

registrada de um contra-
ceptivo hormonal composto 
de seis bastöes de silicone, 
que são inseridos sob a pele 
(quase sempre na parte in-
terna do antebraço). Sua in 

No Brasil, o Norplant foi 
testado em 3.500 mulheres. 
Muitas sofreram consequên 
cias gravissimas, como de 
monstra o livro "As Rotas do 
Norplant", de Solange 
Dacach e Giselle Israel, edi 
tado pela REDEH. Os testes 

Rede (ver pág.3) foi discuti 
da a possibilidade de propor 
uma campanha internacional 
de reforço às feministas asi 

Conclusivos sobre o experi 
mento. 

cuidados clinicos, e os dife 

O segundo destaque refere 
se aopanorama da saúde no Bra-
sil. Considerando a assisténcia à 
saúde da mulher no processo de 
implantação do SUS, o texto de 
Capa traz novos elementos que 
podem orientar a defesa da im-
plantação do PAISMe da 
descriminalização do aborto. 

Por sua vez, esse quadro re 
mele a uma lerceira e imporlanle 
questão: a municipalização da 
saúde faz parle da reorganização 
pollica, onde estados e municlp 
08 passam a ler maior aulonomia. 
Assim, na hora de definir estralé 
gias é preciso ler dlara a importán 
cia de melas como: conbnuldade 

(N MUJGR/FREMPRESS) 

dos programas eficazes no aten 
dimenlo ás necessidades básicas 
da população,; fomulação e im-
plantação de pollicas públicas e 
5Oclals que respondam a essas 

necessidades; alocaçáo de 
recursos que viabillzem a 
implementação e execução des 
s8s pollicas; Iransparéncia da ad 

ministração püblica e o acesso 
das pessoas 80s instrumenlos ju 
diciais para cobrar a responsabill-
dade do poder püblico no8 casos 
de não inplanlação dessas pollb 

Uma ciencia nada exemplar 
Assembléia Legis-
lativa da Bahia apro 

VOu, em março deste ano, a 
indicação do Dr. Elsimar 
Coutinhopara o Prêmio Nobel 
de Medicina e Fisiologia. Tal 
fato vem provocando reação 
do movimento de mulheres 
que considera o indicativo um 
equivoco 

Em diversas declaraçóes 
epráticas, o Dr. Coutinho deu 
provas de um profundo des 
respeito aos principios básl 
COs que devem sustentarqual-
quer ação relacionada coma 

saúde e o corpo da mulher.A 
mais recente dessas tentati-
vas refere-se à pilula 
Amorette, que promete não 
SÓ evilara gravidez, mas tam 
bém a menstruação'. Em en 
trevista concedida aojornal O0 
Dla no final de 93, o médico 
garantiu que a Amorette havia 
sido liberada pelo Ministério 
da Saúde, o que foi negado 
pela Dr Iracema Joana 
Estefan, Diretora do Departa 
mento T6cnico Normativo. 

Recordando a trajetória 
doDr.Coutinho, o artigo 'Cha 

cina à Porta da Igreja", de sua 
autoria, publicado na revista 
Planejamento Agora (agosto 
'93), revela o fundamento 
eugénico e acista que trans 
forma o controle populacional 
eulemisticamente chamado 
por ele de planejamento 
familiar) em uma estrategia 
para eliminar os pobres e 0S 
possiveis problemas causa-
dos pela pobreza 

Alem disso, 0 Centro de 
Pesquisas Clinicas em Re 
produçao Humana, dirigido 
pelo Dr. Coutinho, veiculou 

nos jornais baianos uma peça 
publicitária que apresentavaa 
imagem de um menino negro, 
de olhos vendados, empunhan 
do uma ama. A mensagem 
dizia: "Defeito de fabricaç�o" 
Alémdo texto serextremamen 
te discriminatório e racista, la 
zia uma propaganda aberta do 

controle populacional. 
ESsas e outras práticas do 

Dr. Coutinho são razões de 
sobra para repudiarmos a ind 

cação dos parlamentares 
baianos 

cas. 
Trazemos tais questóes para 

0 0entro do debale sobre a parlid 
paço popular na gestão da saù 
de, para que sirvam de releróndla 
reflexão e ação polltica de lodos 
05 5egmentos da sodledade que 
0onsideram 0exercllo pleno dos 
direilos sexUals o reprodulivos 
inprensdndilvel à construgão da 
democracda. 
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II Encontro Nacional 
comissões temáticas dinamizam a Rede 

Aconteceu em Itapece 
rica da Serra, na Região Me-

tropolitana de São Paulo, de7 
a 9 de abril, o ll Encontro da 
Rede Nacional Feminista de 

rentes à saúde e aos direitos 
reprodutivos para o debate. 

AUTONOMIA 

foi a formação de Comissões 
Temáticas nas áreas de AlIDS, 
mortalidade materna, materm 
dade & géneroe comunicação 
estratégia que visa garantir a 
circulação de informações s0 
bre os temas para subsidiar o 
trabalho dos grupos e aço0es 
da Rede; estimular e 
aprofundar o debate sobre as 
questöes ainda pouco discuti-
das no movimento; realizar e 
difundir campanhas nacionais. 

Estas comissões já arre-
gaçaram as mangas. A pri-

meira atividade da Comissão 
de Mortalidade Materna è a 
Campanha Nacional "Aborto 
sem Risco para todas as Mu-
Iheres". A Comissão de AlIDS 
está realizando um levanta 
mento entre os grupos da 
Rede sobre as atividades de 
cada um e sobre os progra 
mas desenvolvidos em torno 
do tema. A Comissão de Ma-
ternidade&Gênero está or 
ganizando a primeira reuni�ão 
dos grupos que trabalham no 
Brasil a questão da 
humanização do parto. Ea 
Comissão de Comunicação 
teve sua primeira reunião 
para definir estrat�gias na pe 
núltima semana de maio, em 
paralelo à participação no Se-
minário sobre Populaç�ão e 
Midia, no Rio de Janeiro. 

cionada a necessidade de atu-
alizar as diretrizes do Progra-
ma e ampliar a discussão so-

bre sua implantação, especi-
almente junto ao Minist�rio da 
Saúde. A incorporação da vio-
lência (em particular a violên-
cia sexual e doméstica) como 

um fator epidemiológico fun-

Cultamacomunicação e odes 

locamento geográfico. 
Diversas saídas foram 

indicadas, entre elas, apro-
veitar a participação em 

eventos nacionais ou mesmo Saúde e Direitos Repro 
dutivos. Très conferências 
ofereceram o pano de fundo 
para os debates: a atual con 

Manutenção da indepen-
dência politica e da autono 

mia foram principios que 
permearam todas as discus 
sões. A valorização dos tra-
balhos nas esferas municipal 

regionais para se realizar reu-
niðes que possibilitem, inclu-
SIve, a definição de metasre 

OMATERNIDADE&GËNERO AIDS m 
DEMATERNA CONUNICAÇAO MATERN 
NIDADE & VA MUNICA 

ICAÇACO MATERN 

AUNICAÇAO MATERNIDADE 
DADAMATERNA CO 

EROOAIDS 

AIDSS MMORZALDADEMATEN 

ERNIDADE 
&GÊNERO 

CAIDSS 

MORIALD 

AM AT 

juntura politica nacional; o pro-
cesso de municipalização da 
saúde e a saúde da mulher no 
contexto do SUS. Os temas 

damental para a saúde da 
mulher foi apontada diversas 

e estadual favoreceu a identi 
ficação dos entraves ao inter-
câmbio de informações e à 
articulação nas regiões-prin-
cipalmente nas mais exten-
sas, Situação que se torna 

mais grave na medida em que 

a carência de recursos e au 

gionais. Ficou claro, por outra 
parte, que isto nao deve signl-
ficar o fim da autonomia dos vezes. 

A epidemia do HIV/Aids é 
uma preocupação cada vez 

maior no interior do movimen 
to de mulheres. Sugeriu-se 
Como meta aprofundar as all-
anças como movimento po-

pular e ONGs que lidam com 
a questão, como a ABlA, por 
exemplo. A Rede também de-
verá participar da próxima 
Conferência Mundial sobre 

grupos, j� que estes também 
dão visibilidade å Rede atra-foram apresentados, respec 

tivamente, pela cientista poli-
tica Maria Hermínia Tavares 
de Almeida, da Unicamp; Dr 
Sara Sorrentino, da União Bra-
sileira de Mulheres e 
CEBRAP, e Ana Maria Costa, 
do grupo NUSS de Brasilia, 
integrante da Rede. 

Todos os debates foram 

vés de suas atuações locais. 
COMISSÖES 

O passo mais importante 
no sentido de fortalecer o tra-sência de infra-estrutura de 

alguns grupos e pessoas difi- balho(localnacional) da Rede 

Propostas 
permeados por 
propostas que devem nortear 
as ações na área de saúde a 
curto, médio e longo prazo. 
Destacou-se a necessidade 
de legitimar o Sistema Unico 
de Saúde, através da presen-
ça nos Conselhos de Saúde 
(saindo da denúncia) e nas 
administrações públicas em 
todos os niveis. A importãncia 
da participação nas Conferèn 
cias Municipais, Estaduais e 
Nacional de Saúde e na Con 
ferência Nacional de Saúde 
da Mulher também foi desta 

estões Aids, a se realizar ainda este 

ano no Japão. 
No campo da formação 

teórica, foi vista a importância 
de se reforçar o trabalho dos 
núcleos temáticos das univer 

e 

O Encontro foi encerra lizadono senviço público. Até 
do com a definição de uma 
agenda: 

Seminário do Minis 
tério da Saúde com os pro-
vedores de serviço-aten 
dendo à solicitação da Dre 
Zilda Arns, Coordenadora da 
Comissão Materno-Infantil 

o fechamento do jormal, não 
houve retomo do COMIN. 

Seminário nacional 
sobre saude da mulher e 

garantamaregulamentação 
dos casos de aborto legal. 

VIll Encontro Interna-
cional sobre Saúde da Mu 
Iher-sera realizado em São 
Paulo, em 1996. Estão encar-
regadas da organizaç�o do 

evento 5 comissões: Infra-es 

sidades, bem como fortalecer 
a parceria com estes núcle0s. 
Além disso, deve ser estimu 
lada a participação em cursos 
e semináriosS na área de saú 
de e direitos reprodutivos ea 
formação de grupos de estu 
do sobre questões polêmicas 
na propria Rede. 

Por fim, foi mencionada 
diversas vezes a intervenção 
na midia como forma de am-

direitos reprodutivos a 
Rede prevê sua realização 
no 2 semestre deste ano. 

do MS(COMIN), foram env 
adas indicações de temasse 
nomes para o evento. Par-

tindo de um enfoque fem 
nista, a Rede propõe discu 
tir: qualidade dos serviços 
publicos, privados e filantró 
picos, saúde reprodutiva e 
prevenção de DST/HIV e 
atendimento ao aborto lega-

As possibilidades de apoio 
ao seminário já estão sendo 
discutidas com a OPAS. 

Moção de apolo à luta 
pela legalização do aborto 
- foi enviada aos diversos 

partidos politicos para que 
seus candidatos se solida 

trutura, Recursos, Temática, 
Documentação& Divulgação 
e Saúde. Será recuperada a 

pauta dos Encontros anterio-
res para preparar os docu 

mentos básicos e definir te 
mas e metodologia. Em para-
lelo, sera trabalhada a articu-

lação nacional e intemacional 

para dar suporte financeirooe 

politico ao evento. 

cada. 

O PAISM (Programa de 
Assistência Integral à Saúde 
da Mulher) continua sendo a 
referência na Rede. Foi men 

nzem com a luta das mulhe 

pliar a visibilidade da Rede 
junto à opinião pública e de 
trazer novas questões refe 

res e apresentem em suas 

plataformas propostas que 
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Do PREPCOM III ao Cairo. Um ca 
são de uma posição sitia-
da. Ao contrário da ECO '92 e 
do PREPCOM I, parece que a 
clivagem Norte-Sul, no que se 
refere à controvêrsia sobre saú 
de e direitos reprodutivos, está 
sendo rapidamente superada 

Dois procesSos distintos fa 
Vorecem este contexto. No pla-
no oficial, o G77 decidiu 
enfatizar no debate do Cairo os 
aspectos económicos, concen 
trando-se noS capitulos que tra 
tam de desenvolvimento, me-
canismos de financiamento, 
acompanhamento e alocação 
de recursos. Isto permite evitar 
o enfrentamento das fraturas 

A obstrução com relação 
ao tema dos direitos reprodu 
tivos se estende também para 
Os direitos individuais, para a 

autonomia dos adolescentes e 

direitos 
Contrariando algumas previsões, a lli CIPD-Conferên 

cia Intemacional sobre População e Desenvolvimento-não 

será uma conferéncia formal, destinada aaprovardocumen 

tos previamente acordados, mas sim um fórum caracteriza-

do por dificeis negociaçoes e sujeito a impasses. Portanto, 

Os processoOS que se desenvolver�o até a Conferëncia 

precisam ser acompanhados, critcamente analisados, e 

seus resultados divulgados Com grande agildade. 
Enesse contexto que se insere a presente avaliação dos 

resuiltados do lI Comitê Preparatório, o PREPCOMI|(Nova 

York, 9 a 22/04/94). Seus significadose desdobramentos países contrariava os princípios 
tem relação Com os acordos estabelecidos nas reuniões 

regionais de preparação para o Cairo (realizadas entre 92 e 

93); com os debates informais sobre temas especificos 

(atividades diplomáticas do Secretariado entre '93 e '94); e 

Com os resultados palpáveis das mobilzações dellagradas 
pelo movimento de mulheres desde o PREPCOM Il nos 

planos nacionais, regionais e internacionais. 

(especialmente 

reprodutivos) e principios com 

que sebuscatransfomaro cam 
po populacional. Benin, Malta, 
Camarões, Equador, Argentina, 
Venezuela e, inicialmente em 

nome da América Central, 
Honduras, Guatemala e Nica 

rågua formaram uma verdadei-

ra tropa de choque" de apoio à 
"Santa Se'. A postura destes 

para as famillas". Isto ficou cla 
ro na terceira leitura do capitulo 
V(A Familia), onde a lingua 

gem plural foi mais uma vez 

questionada, reinstaurando-se 

o impasse do PREPCOM I. 
Desta forma, a minuta do Plano 
de Ação a ser levada ao Cairo 

está permeada de parènteses. 
E importante assinalar ain 

da o desconforto e irritação dos 
representantes das entidades 
de planejamento familiare das 

delegações, pelo fato do termo 
planejamento familiar ter sido 
obstruido, pois esta era uma 

linguagem negociada com o 

Vaticano desde 1974, por oca 
sião dal Conterëncia de Popu-
lação. No documento que sera 
levado ao Cairo, o planejamen 
to familiar é considerado um 

estabelecidos no Consenso 
Latino-americano, Contudo, 
no decorrer do processo, ope 
rou-se uma divisão da América 

Central através de El Salvador 
e Panamá, que passam a de 
fender pontos de vista diferen 
tes. Venezuela não faz mais 
intervenções e Filipinas modif-
ca radicalmente a postura inici 
almente assumida, alterando 
desta forma a composição dos 
paises que se alinhavam como 

Vaticano. 

intemas com relação ås ques 
tões reprodutivas e libera as 
delegações nacionais para as-
Sumir posiCIonamentos indivi-
dualizados. Por outro lado, a 
atuação consistente e eficaz 
dos movimentos de mulheres 

UMA NOVA GEOGRAFIA Familiar. Em terceiro lugar,a 
polêmica em relação ao cap 
tulo da Familia, em que os 
paises nórdicos e Estados 
Unidos defendiam o usodo 
termo no plural (familias), en 
quanto o G77 advogava a for-
mulação tradicional. E, por 
Ultimo, o debate sobre de-
senvolvimento sustentável'.0 
G77 e,especialmente, a Chi 
na, viam com reservasO USO 
deste conceito, propondo a 

terminologia crescimento 
economómico Sustentável. 

Desde o PREPCOM I se 
delineavam 4 eixos de tensão 
com relação aos conteüdos 
desta CIPD. Primeiramente, a 
posição do Vaticano contrária 
ao aborto. Em segundo lugar, 
a divergência entre a pers 
pectiva feminista e o chamado 
population establishment , 
com relação à ampliação da 
terminologia convencional de 
planejamento familiar. As dis-
cuSsões de abril de 1994 de-

Mesmo enfraquecido,ognu-
po pró-Vaticano colocou entre 
parênteses todos os termos que 

guardavamalguma relaçãocom 
a perspectiva da saúde e dos 
direitos reprodutivos, inclusive 
aqueles previamente adotados 
e aprovados por Conferências 
anteriores e pela OMS. Nesta 
ista se incluem: saúde sexuale 

componente dos programas de 

saüde sexuale reprodutiva, que 
estão sendo questionados em 
Sua totalidade pelo Vaticano. 
Consideramos que se a formu-
lação anterior ao PREPCOM II 
-Planejamento Familiar, Saúde 
e Direitos Reprodutivos-tives-
se prevalecido, talvez o Va 
ticano não obstruisse a termi 
nologia planejamento familiar. 

foi decisiva para a modificação 
nas posturas das delegações 

oficiais 
Durante o PREPCOM I, 

inumeros paises em desenvol 
vimento se posicionaram de for 
ma contráia ás postulações da 

"Santa Se", com destaque 
especial para a América Latina. 
Bolivia, Peru, Brasil e Mexico 

monstraram que o resultado 
mais impactante da ação do 
movimento de mulheres du 
rante o PREPCOMII foi a mu 
dança do titulo do Capítulo VI 
de "Planejamento Familiare 
Direitos Reprodutivos" para 
Saúde Reprodutiva, Direitos 
Reprodutivos e Planejamento 

reprodutiva, direitos repro 
dutivos, regulação da fe 
cundidade, maternidade segu-
ra e ate mesmo planejamento 
familiar. Tal obstrução se ba-
seia na lógica de que o aborto 
pode estar implicito em qual-
quer um destes termos. 

nao acompanharam, em ne 

nhum momento, as poSiçoes 
do Vaticano, baseando suasin 
tervenções no Consenso do Mé 

xico. Coma sabemos, estas po 
SIçoes foram diretamente influ-
enciadas pelos debates nacio-

nais de preparação e, sobretu 

do, asseguradas pela presença 

Oconflito como Vaticano 
foi, sem dúvida, o foco central 
das negociações de abril des 
te ano. Nesta nova etapa dos 
trabalhos, a "Santa Së' n�o se 
limita a refutar o aborto, mas 
coloca em questão a totalida 
de dos novos concetos 

SUL:SALTO DE QUALIDADE 
A reação do Vaticano atra-

vés daconstante obstruç�ão,tal-
vez não possa ser considerada 
uma vitoria, mas sim a expres 

PREPCOM: process0, 
Composição e regras Quem participa dos PREPCOMs? Como se dá a part 

Embora as Conferên-
cias Internacionais promovi 
das pela ONU tenham cha 
mado bastante a atenção da 
opinião pública, a imprensa, 
de modo geral, pouca ou ne 
nhuma importäncia tem re 
servado à cobertura jorna 
istica dosbastidores:as reu 
nióes dos comités prepara 
1órios, mais conhecidas 
Como PREPCOMs. Nestas 

Delegações dos Estados 
nacionais com direito a voz e 

reunides são preparados os 
esboços dos documentos 
que servem debase ao com-
promisso formal das nações 
(Plano de Ação Mundial) em 
conferéncias como a 
ECO 92 ou Cairo'94, por 
exemplo. Para compreender 
a real dimensão destas reu 
niões prévias, passamo0S a 
descrever 0 funcionamento 
de um PREPCOM. 

voto nas plenárias, Porèm, o 
estatuto das delegações nãoé 
homogéneo. O Vaticano, por 
exemplo, é observador pema-
nente, sem direito a voto mas 
com direito a voz. Atualmente, 

apenas alguns paises observa 
dores como0a Suiça-eaOLP 
(Organização para a Liberta 

ção da Palestina) dispõem do 
mesmo estatuto. At� este ano, 
o Congresso Nacional Africano 
se enquadrava dentro dessa 
prerrogativa. Com o fim do 
apartheid eo processo de de 
mocratização abre-se a pers 
pectiva de que, jå no Cairo, a 
Africa do Sul paricipe como 

pais-membrocomprerogativas 
integrais 

Os paises podem se ma 
nitestar individualmente Ou em 

blocos. Entre os blocos estäo 
o G77 bloco econðmico 
querepresenta 130 paises em 
desenvolvimento e a Uniao 

Europeia, que se expressa 
atravès de um porta-voz unk 
Co sobre todas as questoes 
Os paises do Leste europeu 

denominados paisescomeco 
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minho entre parenteses Sonia Corrèa 

de feministas nas delegações. 

Situação equvalente se obser 

Ou no caso das Filipinas. 

adequada dos investimentos 
a serem realizados nos pla 
nos regionais e nacionais. 

dainfluênciadireta ou do apoio 
das ONGs de mulheres, como 
foi o caso da inclusão do ter-
mo "desenvolvimento susten 

diretamente envolvidas em volume de recursos adicionais 

SILËNCIO DOS 
"CONTROLISTAS" 

As instituições do 
opulation establishment 
estavam presentes, mas discre-
as, e quando USavam da pala 

ações de planejamento familiar 
no Sul, que colaboraram inte 
gralmente com as feministas 
e, em sua maiona, haviam 

incorporado,definitivamente,a 
critica dos programas de ajus-
te e da desigualdade global. 

Tudo isso não signitfica, 
entretanto, que o conflito te-

para cobrir a área de saúde 
reprodutiva. Esta base de cál-
culo foi questionada pela Uniäo 
Européia, Estados Unidos, pa 
ises nórdicos e G77,jå que não 
correspondia aos objetivos e DESENVOLVIMENTO? 
ações do plano que se estava 
debatendo. Por decorrència, a 
seção foi inteiramente refeita. 

ESTAMOS OU NÃO 
FALANDO DE 

tável" em värios capitulos. 0 
trabalho do Caucus teve um 
grande impacto sobre a nova 
abordagem acerca da relação 
entre ONGs e governos. 

Para as ONGs e o movi 
mento de mulheres, as etapas 
finais de negociação que se 
desenham atê setembro tra-

Nas muitas reflexões e 
mobilizações realizadas pelo 
movimento de mulheres entre 
'92 e '94 (particularmente no 
Sul), a discussão sobre saúde 
e direitos reprodutivos se fez 
sempre de maneira articulada 
á perspectiva mais ampla da 
qualidade de vida com 
equidade, ou seja, do 'desen-
volvimento humano sustentá-

zem muitas implicações. En-
tre elas a certeza de que não0é 
possivel abandonar o fio do 
tecido que nos trouxe até aqui. 
Ele assegura o compromisso 
Com o trabalho da última dé-
cada e é também referència 

vel'. Várias redes internacio-
nais diretamente envolvidas 

no caminho que nos leva a 
Copenhague e a Beijing. 

(Ver Carta aos delegados 
do PREPCOM I, påg. 8). 

noprocesso tëm reiterado que 
o debate não se encerra no 
Cairo, mas deve se desdobrar 
na Cúpulade Desenvolvimen 
to Social, em Copenhague, e 
na Conferência de Beijing. 
Esta ótica se expressa, Com 
clareza, no documento final 
da Conferência Internacional 

(1) Population establishment - institui-

ções historicamente envolvidas com at 
vidades intemacionais de população. 

(2) Documento aprovado na Conferên-
cia Regional do México (93) que adota a 
terminologia dos Direitos Reprodutivos, 
reconhece o aborto como problema de 
saúde pública e indica aos govermos a 
necessidade de dedicar mais recursos a 

(IN MUJER/FEMPRESS) 

nha desaparecido. Em algu-
mas seções do Esboço Anota-
do, especialmente na seção 
relativa à alocação de recursos, 
a perspectiva controlista per-

sobre Saúde Reprodutiva e 
Justiça, (01/94, Rio de Janei 
ro) cujos primeiros capitulos 
são dedicados a localizaro 
debate no "contexto atual de 
desenvolvimento". 

ao faziam em linguagem po 
icamente correta". Entre os 

Na versão final, o volume total 
de recursos aumentou e a pro 
porção entre os componentes 
foialterada, favorecendo a área 
de saüde sexual e reprodutiva. 
Uma vez que a estrutura do 
orçamento projetado não foi ra-
dicalmente modificada, o em 
bate não se encerra no Cairo. 

pesquisa e formulaç�o de programas 
para a redução da morbi-mortalidade 
relacionada ao abortamento clandestino. 

tores que podem explicar este 
ilêncio", podemos destacar o 
orofun-damento das relações 
tre as feministas com algunsmaneceu intacta. Ao calcular 
gmentos dos controlistas, a orçamento necessário para 
Jsência de enfrentamento 
erto dos controlistas com as 

(3) Sem tradução no portugu�s. Caucus 
é uma lorma de organizaçao dos grupos 
de pressão e lobby. Women's CaucuS 
significa CauCUs das Mulheres. (N.A.) 

No PREPCOM II, o 
Women's Caucus® propös 
emendas, fez negociações e 
monitorou com atenção todas 
as sessões diretamente rela 

implementação do futuro Pla-
no de Ação, 0 Secretariadose 
limitou a mensurar as "neces 
sidades não respondidas em 
termos de contracepção", pro-
jetando-as para o ano 2.010e balizara definição de priorida-
acrescentando um pequeno des, assegurando a aplicação 

rças consenvadoras e o claro 
Doio dado pelos EUA à pers 
ectivaampliada feminista. Par 
ularmente positiva foi a arti 
lação com as mulheres 

Odesafio para o movimento de 
mulheres é, a partir de agora, 
utilizar o Plano de Ação para 

Sonia Corrèa é arquitela, compós-
graduação em antropologia. Sócia fun-
dadora do S0S CORPO, ê hoje coorde-
nadora de pesquisa em Direitos 
Reprodutivos da Rede DAWN, Secreta-
ria da ABONGepesquisadora do IBASE. 

cionadas aos macro-debates. 
Boa parte da linguagem "pro 
gressista'" sobre desenvolvi 
mento foi introduzida através 

ipação? Acompanhando os debates processo na prática 

do Vaticano. Quando não há 
concenso, termos espe 
cificos ou mesmo paráagrafos 
e capitulos inteiros ficam en-
tre parênteses, atë que se 

sões informais é a busca do chegue a uma nova lingua-

gem,conhecida como "lingua 
gem de compromisso" 

Parênteses foi, possivel-
mente, a palavra mais uUsada 

durante a última semana de 

Embora o direito de voto omias em transição tam 
ém atuam de forma cada vez 
mais articulada. Embora exis 
am divergências intra-regio 
ais, sempre hä uma expec 
ativa de que as regioes se 
nanifestem de maneira c0or 
denada. A existência dos blo 
cOs não impede, porém, ne 
gociações individualizadas de 
caráter informal. 

sessão. Atualmente, a 
acreditação no ECOSOc 
està sendo criticada e 

.hà uma vasta gama de or 

ganizações não-governa 
mentais, asSim como grupos 
Confessionais. Atë recente 
mente, apenas as organiza 
ções acreditadas pelo 
ECOSOC (Conselho Econo 
mico e Social da ONU) ti 
nham acesso aos debates e 

esteja assegurado, o princl-
pio que orienta o funciona-
mento das plenárias, dos gr 
pos de trabalho e das ses-

redefinida e, na prática, toda 
e qualquer ONG acreditada 

para os processos prepara 
torios tem acesso ás plena-
rias de discussão. Outra no 

vidade importante e, sem 

dúvida, a presença crescen 
te de ONGs nas delegações 
oficiais. 

Consenso'". Oprincipio é ade 
quado, mas termina por ftavo-
recer'o direito de veto'". Desa-

direito a intervenção nas ple 
nárias, nos momentos defi 
nidos pelos presidentes de 

cordos podem ser levantados 

por toda e qualquer delega 
ção, inclusive observadores 

Dermanentes, como ê o caso PREPCOM II da ICPD. 
debates e negociações no 
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Vacinas contraceptivas: 
campanha ganha novo impulso 

de, principalmente quando 
considerada a possibilida-
de de uso das vacinas em 

continua circulando no Bra-tivas, com o objetivo de 
conseguirapolo intemacio 

nal para esta ação. En-

tidades e pessoas que 

dial da campanha, o diretor 
do Programa Especial de 

Pesquisa, Desenvolvimen 
to e Treinamento em Pes 

Aceitando a proposta 
da Rede Mundial de Mu- Sil e as entidades que de-

sejarem receber uma có-
pia (com as assinaturas já 
existentes) podem fazer o 
pedido à Rede. Sua divul-
gaçãoé estimulada, e pode 
serfeita junto a ONGs, pro 
fissionais e instituições de 
saüde e pesquisa, além da 

imprensa, principalmente 
através das revistas femi-

heres pela Saude e Direi-
tos Reprodutivos, a Rede 

Nacional Feminista dará 
continuidade no Brasil à 

larga escala, favorecendo 
O Controle populacional; o 

fato da gravidez ser trata-
dacomo uma"doença" que 
deve ser "prevenida" atra-
vés de vacinas; o risco de 
manipulação do sistema 
imunológico para fins 
Contraceptivos, conside-

rando, inclusive, a expan 
são da epidemia da AlDS, 
que afeta o sistema 

imunológico. 
Aproposta de continui-

dade da Ação Internacio 
nal foi tirada durante um 

assinam 0 documento 
quisa sobre Reprodução 
Humana da OMS, Dr. 

querem a reonentaçaão ra-

dical das pesquisas. "Em 
todo o mundo", diz o docu-
mento, "10% dos financia 
mentos püblicos para no-

vas pesquisas contra-

Açãolntemacional pela ln-

terrupção das Pesquisas 
em Vacinas Contra 
ceptivas. Estas pesquisas 
vém sendo desenvolvidas 
em divers0s paises, por ceptivas estäo sendo 

centros de pesquisa, entre 

Os quais o Instituto Nacio-

nal de Imunologia (India),.0 
CONRAD (EUA), o Institu-
to Nacional para a Saude 

da Criançae Desenvolvi-
mento (EUA) e outros liga-
dos à Organização Mundi-

al de Saúde (OMS). 
Está circulando em di-

Giuseppe Benagiano, res 
pondeu cnticamente ao con 
teúdo do documento. Estas 
criticas não acenam para 
mudanças na postura da 
OMS, mas já representam a 
efetivação de um diálogo, 

despendidos nas vacinas 
As pesquisas vêm sendo 

patrocinadas por agencias 
de cooperação como0 
Banco Mundial, FNUAP 
(Fundo das Nações Uni-
das para População) e 
OMS (Organização Mun-
dial de Saúde) entre outras 

ninas e suplementos dos 

jornais. 
As novas assinaturas 

coletadas podem ser env 
adas para a Secretaria da 
Rede (ver endereço no ex 

pediente do Jornal) para 
do preparado um artigo a 

serem encaminhadas co 

uma vez que seu represen 

tante declara que está sen 

encontro de avaliaçãoe pla-
nejamento, realizado pela 
Rede Mundial, pelo Buko 
Pharma Campagne e pelo 
FINRRAGE no início des 
te ano. E não há prazo 
para a devolução de assi 
naturas ao documento. Ele 

ser publicado no jornal 
Reproductive Health 
Matters'", enfocando a ques 

tão das vacinas a partir de 
uma perspectiva biomédica 

pias à Coordenação Inter 

nacional da Campanha. entidades. 
versos paises, desde ou 
tubro passado, o documen-
to "Convocação pela inter-
rupção das pesquisas so-
bre vacinas contracep-

Diversos argumentos 
dão sustentação å campa-
nha, entre os quais: a au-
sência de controle das mu-

DE ULTIMA HORA 

e no contexto da saúde Em correspondência 
dirigidaà Coordenação Mun-Iheres sobre sua fertilida- reprodutiva. 

Atendimento ao aborto 
legal é vetado na Câmara 

das e aceitas pelo colégio de 
lideres dos partidos: a exclu-
são do termo 'aborto' e a troca 

A Camara dos Deputa-
dos aprovou no último dia 21/ 
06 o Projeto de Lei (P.L.) n* 
209/91, do Deputado Eduar 
do Jorge (PT-SP), que regula-
menta o planejamento 
familiar, relorçando o papel 
do Estado como provedor das 
Condições edos recursoS ne 
cessários ao livre exercício 
do controle da fecundidade, 
sem risco de saúde. 

O projeto toi aprovado 
Com três alterações. A mais 

importante refere-se å garan 
tia do atendimento ao aborto 

do conceito perda do 
Concepto' por 'neonatal". Em 
contrapartida, não houve veri 
ficação do quórum, havendo 
apenas votação simbólica, Ou 
seja, o projeto foi aprovado pe 
los lideres. 

O P.L. também regula-
menta a esterlização voluntá 
na, assegurando sua realiza-
ção gratuita pelo SUS epreven 
do penalidades para profissio 
nais de saúde que façam a es 
terlização sem consentmento 
dalo) paciente, entre outras de 
teminações. Pretende-se, des 
ta loma, coibir a sua prática 
abusiva no pais. 

Para ser transfomado em 

legal na rede pública de saú 
de, suprimida do texto origi 
nal, conforme emenda do 
Relator do Projeto na Comis 
são de Constituição e Justiça 
da Camara, Deputado José 
Mara Emayel (PP). Além des 
tas, outras duas emendas do 
parlarmentar foram 

lel,oprojetodo Deputado Eduar 
do Jorge deve ser votado ainda 

a- pelo Senado, 
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Carta dirigida aos integrantes do Comitê Preparatório da CIPD'94, reforçando a posição do movimento feminista 
frente ao Vaticano Se vocé se identifica com esta opini�o, pedimos que tire uma cópia e reuna mais assinaturas. 

Envie para a Secretaria da Rede até o dia 10/08. 

Carta aos delegados do Comitê Preparatório III 
Enquanto mulheres e representantes de ONGs 

de todas as partes do mundo, por nossa pröpra 
experiència e nosso trabalho com os setores mais 
pobres, não podemos ignorar nosso compromisso 
Com as mulheres e conosSco mesmas, nem renunciar 
a nossa ética de defesa da vida. Estamos comprome 
tidas com uma estratègia de desenvolvimento que 
inclua as mulheres. A saúde e os direitoS reprodutivos 
são elementos essenciais desta estratégia 

Sabemos da dificuldade de todas as mulheres 
para ter acesso å informação, contracepção e aos 
serviços de saüde que garantam sua maternidade 
voluntária, o exercicio de seus direitos reprodutivos 
e que preservem sua saüde e suas vidas. 

Entre as 500 mil mulheres que morrem anual 
mente no mundo por complicações da gravidez e 
do parto, pelo menos um terço destas mortes têm 

como causa o aborto Induzido em condições de 
risco. Por isso, fazemos um apelo a todos os 
governos para defender a saüde e os direltos 
reprodutivos e as vidas das mulheres. Pedimos 
aos(as) senhores(as) que avalem se a posição do 

Vaticano contribui para resolver ou para exacer-

bar o problema. 
O Vaticano sustenta que defende a vida e, não 

obstante, ao mesmo tempo se opõe ås medidas neces 
sáras para savar as vidas das mulheres, negando a 
anticonceppão modema, o uso de condons, o aborto 
seguro e os diretos reprodutivos das mulheres. 

Näo podemos compreender nem aceitar que um 
Estado, cujos dinigentes elegeram o celibato como 
opção de vida e que não tëm experiència reprodutiva, 
sepronuncie de forma tão contundente sobre nossas 
necessidades. Também nos surpreende que, com 

seu profundo interesse pelo desenvolvimento huma 
no e seu trabalho humanitàrio, o Vaticano ignore a 
tragèdia que significam as 400 mortes diárias que 
ocorem no mundo por aborto não seguro e suas 
repercussöes familiares e sociais. Acreditamos ser 
necessário denunciar posições que confundem 
dogma, fë e religiäo com politica, saüde e direitos 
humanos. Impor uma concepção religiosa a todo um 
continente ou no åmbito planetàrio reflete uma atitu-
de autoritänia inaceitävel. Como cidad�s de paises 
soberanos, rechaçamos todo o intento de utilizar 
principios religiosos para exercer pressão diplomáti 
ca atentando contra a autodeterminação dos povos 
dos paises do Sul nas deliberaçðes da Conferència 
Intermacional de População e Desenvovimento rumo 

ao Cairo. 
Traduzido do original em espanhol 

xão sobre 'a trajetória mutante as(y,r�dio, informativo e pan-
da humanidade, seus ciclos 
biológicos e históricos". Para 
isso, as organizadoras 
Fernanda Cameiro e Claudia 

sas sobre a Mulher e Rela-REDEH, dia 11 de maio. Fo-
ram discutidas as relações 
entre trabalho e saúde, com 
destaque para a saüde da mu 

ACONTECEU ções de Gênero (REDOR) 
que serà realizado de 3 a 5 
de agosto, no Centro de Trei-
namento de Ponta Negrae 
terà como tema Os Estudos 

fletos) usando o slogan 
"Quem Faz Sexo, Faz Pre 
venção". A coordenação da 
campanha estä negociando 
com os admigistradores dos 
serviços públicos a criação de 
um 'dia municipal de preven 
ção da doença" 

#Tambem em agosto es 
trela o progama TELA VIVA 
parceria com a TV VIVA, do 
Centro de Cultura Loiz Freire, 
que sera veiculado atravès de 
emissoras locais para 
Pernambuco e estados vizi-
nhos. Uma vez por mès o pro-
grama abordarà questões 
gadas à saúde e direitos 
reprodutivos. 

"Saúde da Mulher" e 
"Genero, Meio-ambiente e 
Desenvolvimento". São te 
mas de dois seminários regio 
nais Note Nordeste que acon 
tecem.nos das 1e 2 de agos 
to em Natal(RN. Aprograma 
ão antecede o l Encontro 
da Rede RegonalNortee Nor-
deste de Estudos e Pesqu 

A segunda reunião da 
Articulação Naclonal de Mu-
Iheres paraa 4 Conferencia 
Internaclonal da Mulher 
(Beijing'95). O encontro, 
realizado nos dias 21 e 22 de 
maio no Rio, reuniu as repre 
sentantes designadas pelos 

Iher. 

estados. 

01 Curso de Atualiza 
ção em Genero, Sexualida 
de e Direitos Reprodutivos, 
promovido no periodo de 16a 
20 de maio pelo Transas do 
Corpo, em Goias. Teve como 
objetivo aprofundar o debate 
sobre o tema com profissio 
nais de saude, visando uma 
mudança na atitude destes 
profissionais para com as 
USuárias dos senvipos. 
Na Assemblëia Legis-

lativa do Rio de Janeiro, o 
Seminário A Ecologia do Tra 
balho,promovido pela Comis 
são Mulher, Procriação e 
Meio-Ambiente, CESTEH e 

Seminário População e 
Desenvolvimento: a Impren 
sa em Pauta -de 22 a 24 de 
maio, no Rio de Janeiro. Reu-
niu ONGs, especialistas do 
govemo, movimento de mu 
Iheres e imprensa para anal 
seda cobertura jornalistica da 
Conferência do Cairo e apre 
sentação de uma abordagem 
de gênero sobre os temas 
população e desenvolvimen 
to. Promoção do Servigo de 
Noticias da Mulher (SEM) 
com apoio da ABONG e ABL 

Zur-optaram por uma lingua 
gem simples, USando farta 
iconografa, o que enriquece 
o material A publicação pode 
ser solicitada à REDEH, pelo 
telefone (021) 285.7510 
Pra Começo de Conver 

sa-folheto sobre HiV/AlIDS 
publicado em '91 pelo Projeto 
Mulher& AIDS/ARCA (ISERA 
està sendo reeditado. Empre 
paração pelo Projeto e pela 
ABIA, O novo folheto, atuali 
zado e ampliado, deve sair 
ainda no primeiro semestre 

e Pesquisas sobre a Mulher 
e Relações de Género no 
Norte e Nordeste: Balanço 
Critico e Perspectivas. In 
formaçoes com Constancia 
Duarte, no NEPAM/UFRN. 
Tel.: (084) 231.1266 R.478. 
Fax.: 231.9782 

Encontro Regional 
Preparatório para Beljing 
26 a 30 de setembro, em 
Buenos Aires. Informações 
com ECLAC, Women and 
Development Programme. 
Edificio Naciones Unidas 
Casilla 179-D, Santiago-Chi-
le. A Articulação de Mulhe 
res do Rio está coordenan-

EM PAUTA LANÇAMENTOSs 
Ciclos da Vida-Um qua-

se almanaque sobre a biod-

versidade e a procriação hu-
mana è a nova publicaç�o da 
REDEH. Visa informar o pi 
blico leigo e alimentar a refe 

O SOS CORPO investe 
forte na comunicaç�or 

#Emagosto serálançada 
no Recife uma campanha de 
prevenção do cancer de colo 
do itero. At� outubro serio 

dooprocesso de discussões 
e participação das brasilei 
ras nos eventos preparatóri 
os oficiais e paralelos. Con 
tatos pelo telefone (021) 
285.7510. veiculadas peças publictá 
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